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CARINHO DE FRADOV 

 

 

Este acontecimento ocorreu antes de Visna Mariokova viajar para a França com 

Alexander Fradov, então em suas palavras 

 

“vou contar a última que aconteceu comigo e com meu namorado Fradov. 
“Na última terça-feira chuvosa liguei para ele convidando-o para irmos a uma 
festa de uma colega minha, Fradov não aceitou e eu disse que iria assim mesmo, 
sem ele, então ficou nervoso e subitamente desligou o telefone. 
 
“Não consegui mais contato. Sua casa é distante da minha e Moscou é uma 
cidade perigosa à noite, achei melhor ir direto à festa. 
 
“À uma hora da manha voltei para casa contente com a festa, tudo havia 
transcorrido normalmente. Foi muito bom. Eu estava preocupada pois havia 
planejado tudo. Estava satisfeita comigo mesma. Tomei um banho, coloquei 
minha camisola e cai na cama, afinal o dia seguinte se aproximava e eu ainda 
era funcionária da universidade. 
 
“Quando estava pegando no sono, ouvi a porta do apartamento se abrir. 
Levantei subitamente, mas comprovei que era Fradov chegando. Até tive uma 
surpresa pois não o esperava. Não após tudo o que aconteceu. Ele não estava 
com uma cara boa. Muito agitado, nervoso e aparentava ter bebido bastante. 
Estava bêbado. Fazia muito tempo que não o via nesse estado. Ele estava 
agressivo, cheguei a ficar assustada. 
 
“Fora de si me falou um punhado de asneiras, rasgou a maioria de nossas 
fotografias, jogou fora nossa aliança e descontrolado, após me xingar, foi 
embora. Às vezes penso que ele é perturbado mentalmente. 
 
“Ao acordar naquela manha fui trabalhar, meio nervosa, meio triste. Perto do 
almoço Fradov me ligou, desta vez carinhosamente se desculpando e tentando 
reatar nosso relacionamento. Fradov estava totalmente diferente da noite 
anterior, disse que não se lembrava de nada. Só se lembrava de ter terminado 
comigo. Comigo mesma, achei engraçado que não tenha se lembrado daqueles 
absurdos da noite anterior. Não sei como pode trabalhar num órgão do governo 
e ser mentalmente perturbado. Realmente nossos policiais estão ficando 
ridicularizados. 
 
“Eu acreditei em Fradov mais uma vez e reatamos.” 
 
Visna Mariokova 
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